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EDITORIAL

O transporte
hidroviário,

dilemas e lacunas

NESTA EDIÇÃO

FOTO 
Livian Neto

As várias u�lizações dadas aos rios brasileiros levam a um dilema 

que dificulta o seu desenvolvimento: afinal, quem coordena suas 

a�vidades? Enquanto fonte de recursos hídricos para hidrelétricas, 

há a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) e o Operador 

Nacional do Sistema (ONS). Como fornecedor de água para as cidades 

e as indústrias, a Agência Nacional de Águas (ANA). E ao ser 

u�lizado como via de transporte hidroviário, a Agência Nacional 

e Transportes Aquaviários (Antaq). Mas quem tem a palavra final? 

Diante de uma crise hídrica, as águas de um rio devem ser 

preservadas para o transporte, a geração de energia ou o 

fornecimento de água? Chegando a um impasse, como resolvê-lo? 

Essa questão foi um dos pontos deba�dos na úl�ma edição do Norte 

Export - Fórum Regional de Logís�ca e Infraestrutura Portuária, 

realizado na semana passada em Porto Velho (RO) e que reuniu 

execu�vos e autoridades do segmento, tanto regionais como federais. 

No evento, foi decidido que, quando a situação envolver o 

transporte hidroviário, a Antaq seja a en�dade única na regulação 

da a�vidade, eliminando conflitos com as demais agências com 

ligação com a gestão de recursos hídricos. Ou seja, em um caso 

onde o transporte seja afetado, deve caber à Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários a sentença final.

Tal postura é estratégica para o desenvolvimento do setor, uma 

vez que vai garan�r uma segurança jurídica ímpar para operadores 

e inves�dores desse segmento. E diante de tal potencial, cabe ao 

Governo garan�r a supremacia da Antaq nesses casos.

As regras para a exploração de qualquer a�vidade econômica 

devem ser claras, sem brechas para dúvidas ou novas interpretações. 

Daí a necessidade de o Governo enfrentar o dilema envolvendo as 

agências regulatórias ligadas aos recursos hídricos e deixar 

determinado o papel de protagonista da Antaq quando o transporte 

de cargas es�ver envolvido. As hidrovias demandam ações para 

impulsionar seu crescimento e um passo importante - e sensato - é 

estabelecer a Antaq como a autoridade primeira nesse setor.
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Ferrovias

A operadora ferroviária e 

logís�ca VLI pretende construir 

trechos ferroviários com mais 

de 200 quilômetros de 

extensão na Bahia, em um 

inves�mento de R$ 5 bilhões. 

As estradas de ferro vão ligar 

as cidades de Corren�na a 

Arrojolândia e Barreiras a Luís 

Eduardo Magalhães, pólo 

agrícola de destaque no 

estado. Com esses traçados, 

vão conectar os trechos I e II 

da Ferrovia de Integração 

Oeste-Leste (Fiol), facilitando 

o escoamento da produção 

agrícola pelo Porto de Ilhéus 

(BA). Os empreendimentos 

foram anunciados ontem, 

dia 20, quando a empresa 

comunicou que protocolou 

os pedidos de autorização 

das duas linhas na Agência 

Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT).

 

Noronha 1

O Governo de Pernambuco 

abriu nessa terça-feira, dia 20, 

o processo de licitação para a 

nova concessão do Aeroporto 

Governador Carlos Wilson, na 

ilha de Fernando de Noronha. 

O edital da concorrência foi 

publicado na edição de ontem 

do Diário Oficial do Estado. A 

instalação é administrada pela 

Dix Empreendimentos, cuja 

concessão foi iniciada há uma 

década e terminará no final 

deste ano. A futura 

administradora do aeroporto 

será responsável por sua 

manutenção, exploração e 

expansão nos próximos 25 

anos. Entre as obras previstas 

está a ampliação do terminal 

de passageiros e do 

estacionamento. As propostas 

das empresas interessadas 

devem ser apresentadas até o 

próximo dia 22 de novembro. 

O valor mínimo da outorga é 

de R$ 889.452,70.

 

Noronha 2

Com 1,12 quilômetro quadrado 

de área, o aeroporto conta 

com um terminal de 

passageiros com 1.050 metros 

quadrados. Atualmente, duas 

empresas aéreas operam no 

local, a Gol e a Azul, com voos 

par�ndo de Recife (PE), Natal 

(RN) e Campinas (SP).

 

Greve

Os es�vadores do Porto de 

Liverpool, no Reino Unido, 

deram início nessa terça-feira, 

dia 20, a uma paralisação de 

duas semanas. A greve é um 

protesto contra a polí�ca de 

arrocho salarial da Mersey 

Docks and Harbour Company, 

parte da Peel Ports, uma das 

cinco companhias que 

administram portos no país e 

na Irlanda.

Prazo insuficiente ameaça
desesta�zação de Santos este ano

O Governo trabalha para entregar toda a documentação e a 
modelagem da priva�zação do Porto de Santos sem falhas

Os planos do Ministério da 

Infraestrutura (Minfra) para a 

desesta�zação do Porto de 

Santos (SP) ainda este ano 

estão ameaçados. Conforme 

apurou o BE News, técnicos do 

Tribunal de Contas da União 

(TCU) temem que, apesar dos 

esforços da pasta federal, não 

haja tempo suficiente para 

concluir todas as avaliações 

dos documentos e do projeto 

de priva�zação e ainda realizar 

o leilão de concessão até o final 

de dezembro. Nos corredores 

da Corte, a expecta�va é que a 

decisão final liberando a de-

sesta�zação fique para 2023.

 De acordo com fontes que 

acompanham o processo de 

desesta�zação do principal 

porto do Brasil, a documen-

tação oficial do Ministério da 

Infraestrutura para o projeto 

ainda não chegou ao Tribunal. E 

há rumores no tribunal de que a 

própria modelagem ainda não 

está definida.

 Para respeitar o prazo pe-

dido pelo Minfra, o TCU terá de 

reduzir intensamente seus 

tempos. A Instrução Norma�va 

da Corte que trata de priva�-

zações estabelece o período de 

até 120 dias para que o órgão 

examine a documentação e a 

modelagem. Portanto, se o 

processo fosse enviado ainda 

esta semana e não houvesse a 

Governo Federal terá que contar com boa vontade de todos os
ministros para que o processo possa ser liberado no fim de novembro

REGIÃO SUDESTE

Droga estava oculta em um carregamento de café des�nado ao Porto de Antuérpia, na Bélgica

ao relator. E tem afirmado ser 

possível, apesar da falta de 

prazo, obter a liberação do TCU 

a tempo de realizar o leilão de 

concessão do Porto de Santos 

na segunda quinzena de de-

zembro.

 Em entrevista publicada na 

úl�ma segunda-feira, o secre-

tário Nacional de Portos e Trans-

portes Aquaviários, Mario Po-

via, afirmou que o a pasta vem 

tendo conversas diretas com o 

TCU para que o processo seja 

acelerado.

 Ele admi�u que existem 

incertezas quanto à realização 

da desesta�zação do porto 

ainda neste ano. Contudo, o 

governo seguirá tentando jun-

to ao tribunal para que o pro-

cesso aconteça na segunda 

quinzena de dezembro.

necessidade de novas docu-

mentações, o relator da pro-

posta, ministro Bruno Dantas, 

poderia apresentar o processo 

até o final de fevereiro de 

2023.

 Se os prazos fossem corta-

dos pela metade, o processo de 

desesta�zação de Santos en-

traria para análise do plenário 

do TCU no fim de novembro. E, 

nessa etapa, há sempre o risco 

de algum ministro pedir vistas 

do processo, algo normal den-

tro do órgão.

 Vale lembrar que o minis-

tro da Infraestrutura, Marcelo 

Sampaio, vem tendo conversas 

constantes com Dantas para 

acelerar o processo. O �tular 

da pasta afirmou recentemente 

que já entregou informalmente 

os estudos e a minuta de edital 

Divulgação/SPA

Ações

O fato é que o governo real-

mente está trabalhando para 

que os documentos sejam en-

tregues sem a necessidade de 

envios de novos materiais. O 

caso mais recente trata da revi-

são da área do Porto Organiza-

do de Santos.

 A decisão par�u do próprio 

Ministério da Infraestrutura, 

justamente temendo contes-

tações dentro do TCU. Isso 

porque em janeiro foi ampliada 

a área da poligonal de 8 mil 

metros quadrados para cerca 

de 15 mil. A alteração não con-

tou com a realização de audiên-

cia pública sobre a extensão da 

área nem foi definido quem 

seria afetado.

 Na nova revisão, ocorrida 

em agosto, o governo propôs 

sete alterações dentro da po-

ligonal do porto. Três dire-

tamente relacionadas a Termi-

nais de Uso Privado (TUPs), 

além de exclusões e ajustes em 

área no cais san�sta.

 Contudo, a exclusão mais 

importante trata das Ilhas de 

Bagres e do Largo do Caneu, na 

margem esquerda do porto. 

Juntas, as duas áreas corres-

pondem a aproximadamente 6 

km². A tendência é que o re-

sultado da audiência seja libe-

rado nas próximas semanas.

 Na sexta-feira, o Banco 

Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) 

encerrará o seu período de con-

tribuição para finalizar a mode-

lagem de desesta�zação da 

SPA. O banco trabalha para que 

os documentos sejam encami-

nhados ao Minfra já na próxima 

semana.

Receita e Polícia Federal apreendem
772 kg de cocaína no Porto de Santos  

A Receita Federal e a Polícia Fe-

deral apreenderam 772 kg de 

cocaína no Porto de Santos 

(SP), na manhã de ontem. A droga 

estava oculta em um carre-

gamento de café, des�nado ao 

Porto de Antuérpia, na Bélgica. 

 O entorpecente foi locali-

zado por um cão de faro da 

Receita Federal durante a ins-

peção da carga. Tratava-se de 

Marinha do Brasil localizaram 

141,68 kg da droga ocultos no 

casco de um navio. A embarca-

ção carregou açúcar des�nada 

à Nigéria. 

 Foi a terceira vez em uma 

semana, que os agentes en-

contraram o entorpecente no 

casco de um navio graneleiro. 

 Cinco fardos de cocaína 

foram re�rados do sea chest do 

navio, compar�mento localiza-

do no casco, abaixo da linha de 

flutuação, des�nado ao supri-

mento de água do mar para res-

friamento e outras funções. Esse 

um carregamento de 640 sacas 

de café, totalizando 38 tonela-

das. Os tabletes de cocaína fo-

ram encontrados em 30 sacas. 

 A perícia e a inves�gação 

ficarão a cargo da Polícia Fe-

deral, que instaurou inquérito 

para elucidar o caso. 

4 t em agosto

 A úl�ma apreensão de co-

caína no Porto de Santos 

ocorreu no dia 22 de agosto, 

quando Receita Federal, Polícia 

Federal, Comandos e Ope-

rações Especiais (COE) da 

Polícia Militar de São Paulo e 

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

compar�mento só pode ser 

acessado por mergulhadores.  

 Nos dias 16 e 17 daquele 

mês, as equipes re�raram 95,83 

kg de cocaína do sea chest de 

um navio graneleiro que �nha 

como des�no a Itália. Já no dia 

21 foram apreendidos 52,17 kg 

da droga, de uma embarcação 

carregada com farelo de soja, 

que �nha como des�no o Porto 

de Amsterdã, na Holanda.

 Ao todo, no mês de agosto, 

foram apreendidos 4.050,68 

kg de cocaína, segundo a Re-

ceita Federal.

QUARTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2022
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Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) apro-

vou a minuta do Plano de Ou-

torga da concessão da BR-

381/MG. A aprovação aconte-

ceu durante a reunião de direto-

ria da autarquia realizada ontem.

 Os documentos serão pu-

blicados somente após a apro-

vação do Ministério da Infra-

estrutura. Ao todo, foram 568 

protocolos analisados pela 

equipe técnica da ANTT. A ex-

pecta�va do governo é de que 

o leilão de concessão da BR-

381/MG acontecerá em de-

zembro deste ano.

posta foi reduzida em 12,41%. 

Com relação às melhorias, 

foram adicionadas algumas 

obras no Programa de Explo-

ração Rodoviária (PER).

 Também foram realizados 

alguns ajustes relacionados às 

obras de estabilização de talu-

des do Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura de Trans-

concessão das rodovias entre 

os estados de Minas Gerais e 

Espírito Santo.

 A decisão de separar as 

duas rodovias se deu pelo fra-

casso do leilão ocorrido em 25 

de fevereiro. Na época, a agên-

cia reguladora decidiu cancelar 

o leilão nove dias antes devido 

à falta de interessados.

 Contudo, as premissas e 

inovações do projeto original 

foram man�das, como as dire-

trizes iniciais dos documentos 

jurídicos. Somente complemen-

tações ao projeto original e 

alterações específicas a respei-

to do trecho foram realizadas.

 As principais mudanças 

foram nos inves�mentos e a 

o�mização dos estudos. Além 

disso, a tarifa de pedágio pro-

portes (Dnit), nas implantações 

de rotatórias alongadas, mu-

dança de localização da inter-

seção do km 431,94 e ajuste no 

quan�ta�vo relacionado à ilu-

minação de curvas côncavas.

REGIÃO SUDESTE

Divulgação/Dnit
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A ANTT adicionou novas obras no 
Programa de Exploração Rodoviária e

ajustes relacionados às obras de 
estabilização de taludes na BR-381/MG

 O trecho tem início em 

Belo Horizonte, no entron-

camento com a BR-262/MG 

(para Sabará) até o entron-

camento com a BR-116/MG 

(Governador Valadares), com 

extensão de 304 km.

 A rodovia é considerada 

central de um sistema rodo-

viário de interligação entre os 

pólos de consumo dos municí-

pios de Governador Valadares e 

Belo Horizonte. Pelo trecho 

circulam produtos agrícolas, 

pecuários, de mineração e 

industriais.

 O projeto foi remodelado e 

desmembrado pela ANTT no 

início do mês passado, após o 

governo decidir desmembrar as 

rodovias BR-381/MG e BR-

262/MG-ES do projeto de 

ANTT aprova documentos para
concessão da BR-381/MG

Expecta�va do governo é de que leilão aconteça em dezembro

Durante o Programa ZR News, Ricardo Molitzas, falou

sobre o assunto, que foi uma das pautas do Norte Export

Molitzas destacou o potencial do Arco Norte para o transporte 
de cargas por hidrovias e a necessidade de inves�mentos

O setor portuário no Arco 

Amazônico (também conhe-

cido como Arco Norte) tem um 

potencial natural de susten-

tabilidade no transporte de 

cargas devido aos rios nave-

gáveis da Bacia Amazônica, 

entre eles o Madeira, uma das 

principais rotas de escoamento 

de produtos na região. Porém, 

o Arco Amazônico é deficitário 

em infraestrutura hidroviária. 

 O potencial hidroviário da 

Região Norte foi observado 

pelo diretor-execu�vo do 

Sindicato dos Operadores Por-

tuários do Estado de São Paulo 

(Sopesp) e presidente do Con-

selho do Santos Export, Ricar-

do Molitzas, em entrevista ao 

Quadro do Brasil Export, do 

Programa ZR News, na manhã 

de ontem. O programa é co-

mandado pelo jornalista Zerri 

Torquato e transmi�do ao vivo 

pela Rádio Santa Cecília FM – 

107.7, no Youtube e no portal 

BE News.  

 Molitzas teve a oportu-

nidade de conhecer a região — 

como ele mesmo disse —, nos 

úl�mos dias 12 e 13, durante o 

Norte Export – Fórum Regional 

de Logís�ca e Infraestrutura 

Portuária. O encontro do Brasil 

Export – Fórum Nacional de 

Logís�ca e Infraestrutura Por-

tuária foi realizado na Federa-

ção das Indústrias do Estado 

de Rondônia (Fiero), em Porto 

Velho (RO). “É uma região que 

tem muito potencial, oportuni-

dades, e as discussões, lá, foram 

muito profundas”, comentou.  

 “O grande desafio daquela 

região é fazer com que um rio 

navegável se transforme em 

uma hidrovia, com todas as 

regras, sinalização, dragagem e 

Reprodução/Programa ZR News

também de líquidos e distri-

buição de combus�veis. O Bra-

sil Export tem dado a oportu-

nidade de conhecer as reali--

dades de vários locais do país”, 

salientou. 

 Voltando a falar sobre a 

necessidade de infraestrutura 

hidroviária na região, Molitzas 

frisou a importância da con�-

nuidade do trabalho desen-

volvido pelo Ministério da In-

fraestrutura. “Este trabalho pre-

cisa ter con�nuidade, trans-

formando os rios navegáveis 

em hidrovias, trazendo a infra-

estrutura a serviço do nosso 

O GRANDE DESAFIO 

DAQUELA REGIÃO 

É FAZER COM QUE 

UM RIO NAVEGÁVEL 

SE TRANSFORME 

EM UMA HIDROVIA, 

COM TODAS 

AS REGRAS, 

SINALIZAÇÃO, 

DRAGAGEM E 

RETIRADA DOS 

PONTOS DE 

LIMITAÇÃO”

RICARDO MOLITZAS

diretor-execu�vo do Sopesp 
e presidente do Conselho 

do Santos Export

BÁRBARA FARIAS
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País, da nossa economia”, 

concluiu.  

Presença feminina no Porto

Convidada do programa, a ge-

rente de Comunicação Corpo-

ra�va e Sustentabilidade da 

Santos Brasil, Béatrice Dupuy, 

que integra o Conselho Fe-

minino do Brasil Export, des-

tacou a relevância do fórum ao 

reunir profissionais e fomentar 

discussões sobre o aumento da 

par�cipação das mulheres no 

setor portuário. “É importante 

porque reúne ação e conhe-

cimento”, disse Béatrice.

re�rada dos pontos de limita-

ção”, disse ele. 

 No âmbito da agenda ESG, 

Molitzas destacou a vocação 

local para o transporte de 

cargas sustentável. “O trans-

porte hidroviário em si, já é 

sustentável, ‘amigável’ ao meio 

ambiente”, afirmou. 

 O diretor-execu�vo do 

Sopesp observou ainda a inte-

gração entre meio-ambiente e 

a�vidade portuária em Ron-

dônia. “Há terminais instalados 

à margem do rio que estão ao 

lado de áreas verdes. Vi opera-

ções de granel sólido, vegetal, 

Diretor do Sopesp destaca transporte
sustentável de cargas no Arco Amazônico

REGIÃO NORTE

  



Em defesa das hidrovias 
e do Arco Amazônico

 
 

Norte Export discu�u, entre vários temas, o papel 
dos rios como um corredor logís�co natural 

e a região que vem se destacando no embarque 
de grãos e na importação de fer�lizantes

NORTE
EXPORT

ESPECIAL

  

  

 Livian Neto



Arco Amazônico, um novo corredor 
de importação de fer�lizantes

ESPECIAL

LOGÍSTICA

Volume movimentado no primeiro semestre de 2022 pelos 
portos da região foi 39% maior do que no mesmo período de 2021 
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NORTE EXPORT

O volume de fer�lizantes mo-

vimentados pelos principais 

portos do Arco Amazônico - 

Santarém e Belém (PA), Itaqui 

(MA), e Salvador (BA) – no pri-

meiro semestre deste ano pra-

�camente dobrou em relação 

ao mesmo período do ano pas-

sado. Foram 4,4 milhões de 

toneladas de adubos entre ja-

neiro e junho deste ano, quan-

�dade que corresponde a 25% 

de todas as importações do 

País no período, e é 39% maior 
O “novo caminho logís�co” para receber fer�lizantes foi deba�do no painel 

“Desafios e oportunidades no setor de logís�ca e portos da região Norte”

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

do que o registrado nos mes-

mos meses de 2021, segundo 

dados da plataforma do Gover-

no Federal, Comex Stat.

 O cenário tem animado os 

operadores portuários que 

atuam no território, entre eles, 

Renato Freitas, superintenden-

te da Transglobal, que acredita 

que a região Norte é a que mais 

vai crescer logis�camente no 

país, não só na expor-tação de 

soja e milho, mas principal-

mente como alterna�va para 

um novo corredor de importa-

ção de fer�lizantes.

 Ele foi um dos par�cipan-

tes do painel “Desafios e 

oportunidades no setor de 

logís�ca e portos da região 

Norte”, exposto no Norte Ex-

port - Fórum Regional de Logís-

�ca e Infraestrutura Portuária, 

 Livian Neto

QUARTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2022
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realizado na Federação das In-

dústrias do Estado de Rondônia 

(Fiero), em Porto Velho (RO), 

nos dias 12 e 13 deste mês.

 “Estamos crescendo na im-

portação de fer�lizantes, ofe-

recendo um novo caminho lo-

gís�co para receber este pro-

duto”, destacou Renato, expli-

cando que entre as operações 

para este �po de movimen-

tação está a ‘carga de retorno’. 

 Nessa modalidade, as bar-

caças que chegam aos portos 

trazendo milho e soja para ex-

portação, são u�lizadas também 

para o transporte do adubo em 

suas viagens de retorno até as 

zonas de produção agrícola.  

 Além da infraestrutura dos 

portos do Arco Amazônico (po-

pularmente conhecido como 

Arco Norte) para movimentar 

grandes volumes do produto e 

localização estratégica, o cul�-

vo de grãos na região de Ma-

topiba, formada pelos estados 

do Maranhão, Tocan�ns, Piauí 

e Bahia, é um dos responsáveis 

por esta nova possibilidade que 

se apresenta ao Norte bra-

sileiro. 

 A safra de grãos de Ma-

topiba deve encerrar 2022 com 

um acréscimo de 17%, e uma 

colheita recorde de 28 milhões 

de toneladas, de acordo com 

dados da Companhia Nacional 

de Abastecimento (Conab). A 

soja, principal produto da safra 

do Nordeste, representa mais 

da metade da colheita, com 

mais de 14 milhões de tone-

ladas.

 De olho nas projeções, os 

portos da região Norte e Nor-

deste têm anunciado inves-

�mentos que visam abarcar a 

exportação desses grãos. 

 No Porto do Itaqui, por 

exemplo, a Companhia Portuá-

ria Operadora do Itaqui (Copi), 

líder nas importações de adu-

bos via porto maranhense, vai 

ampliar sua atuação com a 

inauguração, prevista para o 

mês que vem, de um projeto em 

parceria com a empresa logís-

�ca VLI. 

 São obras que envolvem a 

adaptação da estrutura por-

tuária para carregar vagões 

com adubos e enviá-los para o 

Terminal Integrador de Palmei-

ante (TO), da VLI, num inves-

�mento de R$ 300 milhões. 

 O Porto de Suape (PE) 

também quer começar a ex-

portar os grãos de Matopiba e a 

operação deve ser iniciada 

quando o consórcio SUA Gra-

néis, que arrematou o Terminal 

QUARTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2022

Super Terminais prevê capa-

cidade operacional 25% maior 

em 2023

 Par�cipante do painel, 

Marcello Di Gregorio, diretor 

da Super Terminais, empreen-

dimento instalado no Porto de 

Manaus há 25 anos, destacou 

inves�mentos feitos pela em-

presa na ordem de R$ 260 

milhões em compra de equi-

pamentos, obras de ampliação 

e sistemas de informação. 

“Fizemos o maior inves�mento 

da história do terminal”, co- 

memorou.  

 Em relação aos sistemas, a 

empresa apostou em um novo 

TOS – Terminal Opera�ng Sys-

tem, so�ware de solução em 

tempo real que irá automa�zar 

o planejamento e os principais 

processos operacionais. Além 

de aumentar a produ�vidade e 

a eficiência operacional do ter-

minal, o TOS possibilita uma 

melhor integração com seus 

públicos principais – arma-

dores, exportadores, importa-

dores, tanto de longo curso 

quanto de cabotagem, trans-

portadoras e autoridades.

Super Terminais prevê
capacidade operacional
25% maior em 2023

de Granéis Sólidos do comple-

xo em março deste ano, efe�-

var as operações.

 O Norte Export é um e-

vento regional do Brasil Export 

- Fórum Nacional de Logís�ca e 

Infraestrutura Portuária e foi 

realizado pela Una Marke�ng 

de Eventos. A programação, 

que foi transmi�da pelo portal 

BE News, está disponível no ca-

nal do Brasil Export, no Youtube.

 Inclusive, no úl�mo dia 14, 

o terminal recebeu três guin-

dastes elétricos e um terminal 

tractor, equipamentos que per-

mi�rão aumentar a capacidade 

operacional do a�vo em 25% já 

no início do ano que vem. 

 Os três guindastes MHC 

Super Post Panamax têm al-

cance de lança de 64 metros, 

capaz de alcançar 19 rows, e 

são os mais modernos do Bra-

sil. O Super Terminais será o 

primeiro terminal do mundo a 

operar com esse �po de má-

quina. 
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A operação ship-to-ship – em 

que a transferência de cargas 

ocorre de um navio direta-

mente para o outro, sem passar 

por qualquer estrutura em terra 

– está consolidada nos portos 

do Pará, e se mostra como a-

lterna�va viável para vencer as 

restrições de calado impostas 

pelos rios da região Norte, de 

acordo com Eduardo Bezerra, 

presidente da Companhia Do-

cas do Pará (CDP). 

 Ele falou sobre o tema du-

ante o painel “Desafios e o-

portunidades no setor de logís-

�ca e portos da região Norte”, 

exposto no Norte Export - 

Fórum Regional de Logís�ca e 

Infraestrutura Portuária, reali-

zado na Federação das Indús-

trias do Estado de Rondônia 

(Fiero), em Porto Velho (RO), 

nos dias 12 e 13 deste mês.

 Segundo Bezerra, só neste 

ano já foram operadas 1 milhão 

e 200 mil toneladas, entre mi-

lho e soja, na área de fundeio 

do Porto de Vila do Conde, em 

Barcarena. “A operação já está 

legalizada por todos os órgãos 

competentes, então é preciso 

enaltecer aqui os operadores 

portuários que acreditam e 

buscam novas soluções e o po-

der público que, junto à Auto-

ridade Portuária, Marí�ma, Pra-

�cagem do Brasil e Receita 

Federal, permi�ram consolidar 

a operação ship-to-ship na 

região”, explicou. 

 Bezerra destacou ainda a 

recente inauguração de uma 

nova operação de transbordo 

de granel sólido e gás no Porto 

de Santarém, também realizada 

na área de fundeio do complexo, 

devido às restrições operacio-

nais do local, que não permitem 

navios com mais de 50 mil DWT 

(soma de todos os pesos variá-

veis que um navio é capaz de 

embarcar em segurança), e são 

limitadas pela medida de LOA da 

embarcação (comprimento).  

 “Com a operação na área 

de fundeio nós afastamos as 

local previamente aprovado e 

regulamentado pela autorida-

de marí�ma em determinado 

ponto do rio, onde a embarca-

ção lança âncora e realiza o 

restrições de LOA e de porte 

bruto das embarcações. É sa-

�sfatório viver este momento 

e oportunizar que novos negó-

cios se realizem na região Nor-

te do Brasil”, disse o presidente 

da Docas do Pará. 

 A área de fundeio é um 

Operação ship-to-ship
está consolidada no Pará, 
diz presidente da CDP
Modalidade permite a transferência de cargas de um 
navio para outro sem a necessidade de estrutura em terra

Segundo Eduardo Bezerra, só neste ano 
já foram operadas 1 milhão e 200 mil 
toneladas, entre milho e soja, na área 
de fundeio do Porto de Vila do Conde

QUARTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2022

ESPECIAL

NORTE EXPORT

 Livian Neto

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br
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embarque e desembarque de 

cargas diretamente entre na-

vios, sem a necessidade de atra-

cação no cais, é o desembarque 

“água a água”.

 Ques�onado sobre a re-

gulamentação necessária para 

esses novos formatos opera-

cionais, já que esta é a ferra-

menta que oferece segurança 

jurídica aos players e permite a 

atração de novos inves�men-

tos, Eduardo disse que o tema 

ainda carece de uma regulação 

mais apropriada da Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários (Antaq). 

 “A Antaq nos sinalizou que 

o contrato de uso temporário é 

a ferramenta adequada a ser 

associada a este �po de ope-

ração, até o momento”, expli-

cou o presidente, ressaltando 

que “todos os critérios sugeri-

dos pela Companhia Docas já 

foram subme�dos à agência há 

cerca de dois meses e estamos 

esperando o retorno dela para 

que, a par�r disso, possamos 

celebrar os contratos com os 

players que querem inves�r e 

que acreditam no potencial 

dessa modalidade de negócio”.

Nova operação em Santarém

Lançada em abril deste ano, as 

orientações para a operação de 

transbordo de granel sólido na 

área de fundeio do Porto de 

Santarém estão dispostas no 

site da Companhia Docas do 

Pará (CDP).

 A operação de transbordo 

pode ser realizada com o navio 

fundeado (ancorado) em coor-

denada geográfica estabeleci-

da e com barcaças amarradas a 

QUARTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2022

Avenilson Trindade, secretário 

de Estado do Desenvolvimento 

Econômico de Rondônia, afir-

mou que é urgente a necessida-

de de inves�mentos na infra-

estrutura do Porto de Porto 

Velho, que está depreciada e 

com equipamentos ultrapassa-

dos para atender à demanda 

atual. 

 Segundo ele, conseguir re-

cursos para fazer as obras ne-

cessárias no complexo é o maior 

desafio da Sociedade de Portos 

e Hidrovias do Estado de Ron-

dônia (SOPH), estatal que ad-

ministra o a�vo. 

 O cenário pouco atraente, 

de acordo com Avenilson, tem 

levado algumas empresas a 

procurarem os portos privados 

da região, o que reduz ainda 

mais a atuação do porto pú-

blico de Porto Velho. 

 “Para que o nosso porto se 

torne compe��vo precisamos 

melhorar a infraestrutura. Co-

mo não avançamos nessa fren-

te, ela está depreciada, com 

equipamentos obsoletos que 

não acompanham a de-manda 

do mercado, que hoje já se 

modificou. Já os portos priva-

dos são mais novos, mais ágeis, 

com mais equipamentos e aca-

bam ganhando a preferência 

de quem movimenta cargas 

pela região Norte”, analisou o 

secretário. 

 Para tentar reverter a si-

tuação, ele explicou que a 

SOPH tem trabalhado na re-

Para secretário, é necessário 
inves�r no complexo de Porto Velho 

modelação do Plano de De-

senvolvimento e Zoneamento 

do Porto de Porto Velho, que 

tem áreas para ser ampliado, 

bem como um novo modelo de 

atuação da estatal, que visa a 

viabilidade econômica e fin-

anceira do órgão e pode ser um 

atra�vo para novos players que 

queiram atuar no complexo.  

 O complexo de Porto Ve-

lho é uma das principais vias de 

escoamento da safra dos es-

tados do Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul. Opera prin-

cipalmente granéis líquidos, 

sólidos, madeira e algodão, 

cargas que têm, quase sempre, 

a Europa, Ásia, América do 

Norte e Japão como des�nos 

finais.

COM A OPERAÇÃO 

NA ÁREA DE FUNDEIO 

NÓS AFASTAMOS 

AS RESTRIÇÕES 

DE LOA E DE PORTE 

BRUTO DAS 

EMBARCAÇÕES. 

É SATISFATÓRIO 

VIVER ESTE MOMENTO 

E OPORTUNIZAR 

QUE NOVOS NEGÓCIOS 

SE REALIZEM NA

REGIÃO NORTE 

DO BRASIL”

EDUARDO BEZERRA 

presidente da Docas do Pará

contrabordo. 

 Na fase atual, a CDP está 

obtendo as anuências junto aos 

demais órgãos, bem como deu 

início ao processo de licencia-

mento ambiental da área afe-

tada pela operação. Por isso, as 

operações acontecem em ca-

ráter de teste.

 O Norte Export é um e-

vento regional do Brasil Export 

- Fórum Nacional de Logís�ca e 

Infraestrutura Portuária e foi 

realizado pela Una Marke�ng 

de Eventos.
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Escoamento de carga do agro pelo 
Arco Amazônico triplica em 10 anos

 Segundo Alessandro Reichert, a par�cipação 
do Arco Amazônico aumentou, pois houve
um crescimento considerável na produção 

de grãos nessa região nos úl�mos anos

10

EFICIÊNCIA

O escoamento da carga de 

exportação do agronegócio 

pelos portos do Arco Amazô-

nico (também conhecido como 

Arco Norte) triplicou em dez 

anos e o fomento ao modal 

hidroviário para o transporte 

dos produtos, além de sus-

tentável, reduziria custos e se 

reverteria em compe��vidade 

à região Amazônica. É o que 

apontam os estudos feitos pela 

Empresa de Planejamento e 

Logís�ca SA (EPL), do Governo 

Federal, e que foram apresen-

tados durante o Norte Export – 

Fórum Regional de Logís�ca e 

Infraestrutura Portuária, reali-

zado nos dias 12 e 13 deste 

mês, na Federação das Indús-

trias do Estado de Rondônia 

(Fiero), em Porto Velho (RO).

 “De 2010 a 2021, a gente 

teve um crescimento de par-

�cipação dos portos da região 

Norte de 10% para 32%. A gen-

te triplicou a par�cipação dos 

portos do Arco Norte em rela-

ção ao que era feito anterior-

mente, que basicamente só 

�nha um caminho para escoa-

mento da safra, sobretudo, 

para exportação, que era por 

meio de Santos, Paranaguá ou 

portos do Sul”, apontou o dire-

tor de Planejamento da EPL, 

Alessandro Reichert, durante a 

sua apresentação no painel 

“Desenvolvimento econômico 

de Rondônia sob a ó�ca das 

operações logís�cas e da infra-

estrutura portuária”.

 Para o representante da 

EPL, os números apontam para 

uma tendência de crescimento 

do Arco Amazônico como rota 

de escoamento de safra para 

exportação e o aproveitamento 

de hidrovias — corredor logís-

�co natural da região — se re-

verteria em impactos posi�vos.  

“O hidroviário é mais barato, 

menos oneroso do que o rodo-

viário. No estudo de caso que 

envolveria o transporte hidro-

viário numa extensão de 900 

quilômetros, a gente tem um 

custo de transporte muito me-

nor por tonelada, considerando 

o escoamento pelo Arco Nor-

te”, destacou.

 Segundo Reichert, a par-

�cipação do Arco Amazônico 

aumentou, pois “houve um 

oferta de escoamento como 

“ampliação dos portos de São 

Luís (MA), Santarém (PA) e 

Itaituba (PA), e a modernização 

do Porto de Porto Velho (RO)”. 

crescimento considerável na 

produção de grãos nessa região 

nos úl�mos anos: de 200 mi-

lhões de toneladas em 2016 

para 230 milhões em 2021”. 

 Para atender à demanda, o 

Governo Federal vem elabo-

rando uma série de ações e in-

ves�mentos para ampliar a 

Embarques de produtos pelos portos da região
aumentaram de 10% para 32%, entre 2010 e 2021

  

QUARTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2022

ESPECIAL

NORTE EXPORT

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

 Livian Neto
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As prioridades e as necessida-

des em infraestrutura de Ron-

dônia deverão ser iden�ficadas 

até o final deste ano e cons-

tarão no Plano Estadual de 

Logís�ca e Transporte (PELT-

RO), previsto para ser publi-

cado em maio de 2023.

 O PELT-RO está em fase 

inicial de elaboração pela Em-

presa de Planejamento e Logís-

�ca (EPL), do Governo Federal, 

e é um trabalho conjunto com o 

Governo de Rondônia.

 “A gente tem �do agendas 

muito produ�vas com a equipe 

de governo (Rondônia), e que-

remos estender essas conver-

sas ao setor produ�vo, ao setor 

do agro e da indústria, para que 

a gente possa, de fato, iden-

�ficar quais são as prioridades 

e necessidades. A ideia é já ter 

um diagnós�co completo até o 

final deste ano”, afirmou o dire-

tor de Planejamento da EPL, 

Alessandro Reichert, no Norte 

Export - Fórum Regional de Lo-

gís�ca e Infraestrutura Portuá-

ria. O evento foi realizado nos 

dias 12 e 13 deste mês, na Fe-

deração das Indústrias do Esta-

do de Rondônia (Fiero), em Por-

to Velho (RO).

 “Acredito que até o final do 

ano teremos elementos robus-

tos para poder discu�r com 

toda a sociedade, com o setor 

produ�vo, em relação ao diag-

nós�co que está sendo elabo-

rado pela EPL em parceria com 

o Governo do Estado”, reiterou 

o representante da estatal du-

rante o painel “Desenvolvimen-

to econômico de Rondônia sob 

a ó�ca das operações logís�cas 

e da infraestrutura portuária”.

 Segundo Reichert, con-

forme cronograma pactuado 

com o Estado, o PELT-RO será 

publicado em oito meses. “É 

um trabalho que vai ser publi-

cado em maio de 2023, mas, 

até março, a gente consegue 

fazer a entrega para validação”, 

informou.

 Reichert assegurou que o 

plano de logís�ca e transporte 

de Rondônia está sendo for-

jado nos mesmos moldes dos 

projetos de infraestrutura do 

Governo Federal. “A ideia é 

alinhar os inves�mentos esta-

consiga atrair inves�mentos”, 

afirmou Parente. 

 O Norte Export é um even-

to regional do Brasil Export - 

Fórum Nacional de Logís�ca e 

Infraestrutura Portuária e foi 

realizado pela Una Marke�ng 

de Eventos.

duais com os federais, lem-

brando que a gente u�liza a 

mesma modelagem do nosso 

instrumento de planejamento”, 

enfa�zou.

 Para o diretor-presidente 

da Sociedade de Portos e Hi-

drovias do Estado de Rondônia 

(SOPH), Fernando César Pa-

rente, o PELT-RO contribuirá 

para o desenvolvimento eco-

nômico do estado. “Vale ressal-

tar que o PELT nos traz uma 

possibilidade de reestrutura-

ção, de uma infraestrutura que 

seja atraente para o setor pri-

vado. Essa parceria com o Go-

verno do Estado é asser�va e 

importante para que Rondônia 

Rondônia lista prioridades para
Plano de Logís�ca e Transporte

Estudo feito pela EPL em parceria com o governo estadual
iden�ficará necessidades do setor produ�vo em infraestrutura  

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

DESENVOLVIMENTO

ESPECIAL

NORTE EXPORT

O GOVERNO FEDERAL 

PRETENDE CONCLUIR 

DIAGNÓSTICO QUE 

EMBASARÁ O PLANO 

ESTADUAL DE LOGÍSTICA 

E TRANSPORTE DE 

RONDÔNIA (PELT-RO) 

ATÉ O FINAL DESTE ANO, 

EM CONJUNTO COM O 

GOVERNO DO ESTADO. 

EPL QUER INCLUIR 

REPRESENTANTES DO 

AGRONEGÓCIO E DA 

INDÚSTRIA NAS 

DISCUSSÕES DO PROJETO 

“Essa parceria com o Governo do 
Estado é asser�va e importante para que 

Rondônia consiga atrair inves�mentos”,
afirmou o diretor-presidente da 
SOPH, Fernando César Parente

 Livian Neto



Carta defende Antaq como única reguladora 
do transporte hidroviário de cargas 

A carta foi lida pelo presidente do conselho do 
Norte Export e presidente da Fenop, Sérgio Aquino
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DEBATE

A carta de encerramento do 

Norte Export, documento que 

reúne os principais tópicos que 

nortearão os trabalhos do Fó-

rum pelos próximos anos, de-

fendeu que a Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários (An-

taq) seja a única en�dade res-

ponsável pela regulação do 

transporte hidroviário de cargas, 

o que poderia eliminar os con-

flitos com as demais agências 

reguladoras que têm ligação com 

a gestão de recursos hídricos.

 A carta destacou também 

temas como: comunicar melhor 

e com ênfase mais adequada às 

oportunidades de desenvol-

vimento para atração de in-

ves�mentos na região Norte; a 

ampliação de malhas e co-

nexões rodoviárias e ferroviá-

rias a par�r de inves�mentos 

privados; um diálogo melhor 

entre os estados do Norte com 

a produção do Centro-Oeste e 

com o Porto do Itaqui (MA), que 

faz parte do Arco Amazônico, 

entre outros.

 O documento foi lido pelo 

presidente do conselho do 

Norte Export, Sérgio Aquino, 

que também é presidente da 

Federação Nacional das Ope-

rações Portuárias (Fenop).

 O Norte Export debateu 

temas que tratam das peculia-

ridades e caracterís�cas da re-

gião, os desafios da navegação 

fluvial, novas possibilidades de 

negócios, entre outros. Contou 

também com a presença de au-

toridades do setor, como Flavia 

Takafashi, diretora da Antaq, e 

Dino Ba�sta, diretor do Depar-

tamento de Navegação e Hi-

drovias no Ministério da Infra-

estrutura.

 A edição de 2023 do Norte 

Export já está marcada: será na 

sede da Superintendência da 

Zona Franca de Manaus (Su-

frama).

> Unir os conselheiros regionais 

em prol da criação de uma 

Polí�ca Nacional Hidroviária, 

um projeto de Estado, e não de 

governos, com os necessários 

desdobramentos locais;

> Defender que a Antaq - 

Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários, seja a en�dade 

única na regulação do transporte 

hidroviário de cargas, eliminando 

os conflitos com as demais 

agências reguladoras que têm 

ligação com a gestão de recursos 

hídricos;

> Transformar parte dos espelhos 

da água e de rios da região Norte 

efe�vamente em vias navegáveis, 

a par�r de diretrizes estratégicas 

e de acordo com a viabilidade 

econômica de cada trecho;

> Cobrar regras claras e agilidade 

Centro-Oeste e com o Porto do 

Itaqui, no Maranhão, que faz 

parte do Arco Amazônico. No 

caso de Rondônia e dos estados 

mais ao oeste do País, 

desenvolver diálogo permanente 

com Peru e Bolívia;

> Integração do sistema 

elétrico com a bacia hidroviária 

da região Norte, de modo que 

as barreiras �sicas criadas a 

par�r da construção de 

hidrelétricas contemplem 

eclusas e não se transformem 

em impedimentos para a 

navegação;

> Cobrar dos agentes 

fiscalizadores do meio ambiente 

que se alinhem com as pautas da 

navegação sustentável e 

trabalhem para evitar o 

lançamento desordenado de 

troncos nos rios da região Norte.

para os casos de concessão de 

corredores logís�cos envolvendo 

trechos de mais um modal de 

transporte;

> Ampliar malhas e conexões 

rodoviárias e ferroviárias a par�r 

de inves�mentos privados, 

dentro de uma polí�ca de 

desenvolvimento sustentável e 

de distribuição de riquezas entre 

a população do Arco Amazônico;

> Comunicar melhor e com 

ênfase mais adequada as 

oportunidades de 

desenvolvimento para  atração 

de inves�mentos na região Norte 

e também para a sociedade em 

geral, u�lizando também as 

ferramentas de comunicação do 

Brasil Export e de seus regionais;

> Melhorar o diálogo dos estados 

do Norte com a produção do 

Proposta eliminaria conflitos com as demais agências
que têm ligação com a gestão de recursos hídricos
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Confira todos os tópicos da
carta do Norte Export 2022: 

Brasil Export
anuncia criação
de Conselhos
Estaduais 
O Brasil Export, responsável pelos 

fóruns regionais, anunciou também 

a criação de conselhos estaduais, 

que assim como toda a estrutura do 

Fórum, serão permanentes para que 

questões relevantes às demandas 

estaduais relacionadas à logís�ca e 

infraestrutura possam ser 

trabalhadas durante o ano inteiro. 

Para inaugurar a proposta, o primeiro 

conselho criado foi o Rondônia 

Export, estado que recebeu a edição 

2022 do Norte Export. O anúncio

foi feito por Sérgio Aquino, em 

nome do CEO do Brasil Export, 

Fabrício Julião, pouco antes de ler a 

carta de encerramento do evento. 

 Livian Neto

Logís�ca SA (EPL), Alessandro 

Reichert, durante sua apre-

sentação no painel: “Desenvol-

vimento econômico de Rondô-

nia sob a ó�ca das operações 

logís�cas e da infraestrutura 

portuária”, do Norte Export.

 “A gente vê que o cres-

cimento do agronegócio é ex-

A movimentação de carga em 

Rondônia deve crescer 18% 

entre 2021 e 2035, segundo 

aponta o Plano Nacional de 

Logís�ca (PNL), do Governo 

Federal.

 A es�ma�va foi apontada 

pelo diretor de Planejamento 

da Empresa de Planejamento e 

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

ressivo durante esse período. 

Constatamos também um cres-

cimento muito grande de carga 

geral”, afirmou Reichert comp-

lementando que esse cenário 

indica a diversificação da eco-

nomia de Rondônia. “(O Esta-

do) É movido pelo agro, mas 

também pela indústria e setor 

de serviços. Isso mostra o po-

tencial que a região tem”.

 Ainda segundo ele, o PNL 

2035 iden�ficou empreendi-

mentos estratégicos que deman-

dam inves�mentos, começan-

do por cinco aeroportos regio-

nais: Ariquemes, Cacoal, Gua-

jará Mirim, Ji-Paraná e Vilhena.

Movimentação de cargas em Rondônia deve crescer 18% até 2035  
Es�ma�va para o Estado feita pelo Plano Nacional de Logís�ca foi destaque no Norte Export
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